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N
o dia em que a invasão 
russa à Ucrânia comple-
tou dois meses, os secre-
tários de Estado, Antony 

Blinken, e da Defesa, Lloyd Aus-
tin, viajaram a Kiev para uma reu-
nião com o presidente ucraniano 
Volodymyr Zelensky. Esta é a pri-
meira visita das autoridades nor-
te-americanas desde que a Rússia 
invadiu o país, em 24 de fevereiro. 
Embora não exista um dado ofi-
cial, o conflito contabiliza milha-
res de mortes e provocou uma fu-
ga em massa da Ucrânia, deixan-
do milhões de desabrigados.

Mesmo em meio à ofensiva 
do Kremlin, diversos líderes eu-
ropeus já estiveram em Kiev para 
prestar solidariedade e apoio ao 
povo ucraniano. Apesar do anún-
cio da visita da comitiva da Casa 
Branca feito por Zelensky, o De-
partamento de Estado dos Esta-
dos Unidos se recusou a comen-
tar a viagem de dois dos princi-
pais membros do governo Joe Bi-
den ao país do leste europeu.

Na última sexta, o presiden-
te Vladimir Putin anunciou a ex-
pansão da ofensiva, com inten-
sificação dos ataques às regiões 
do Donbass, no leste do país, e 
ao sul da Ucrânia, possibilitando 
a ligação até a Crimeia, território 
anexado pelos russos em 2014.

Para a criação do corre-
dor, é fundamental a conquis-
ta da região de Mariupol, alvo 

de constantes bombardeios por 
parte das tropas do Kremlin. De 
acordo com o governo ucrania-
no, na madrugada de ontem, fo-
ram registrados ataques na ci-
dade de Mar de Azov, incluindo 
a siderúrgica Azovstal, o último 
reduto de resistência dos com-
batentes ucranianos.

As ações levaram a um pedi-
do de trégua “imediata” feito pelo 
coordenador da Organização das 
Nações Unidas (ONU) na Ucrâ-
nia, Amin Awad. “Precisamos de 
uma pausa nos combates agora 
para salvar vidas. Quanto mais 
esperarmos, mais vidas estarão 
ameaçadas. As pessoas devem 
ser autorizadas a sair agora, hoje. 
Amanhã será tarde demais”, disse.

Após diversas tentativas frus-
tradas de deixar a região, mais de 
100 mil civis continuam presos 
em Mariupol. No sábado, cerca 
de 200 moradores se reuniram 
em um local de evacuação, mas 
foram “dispersados” pelas forças 
russas. Segundo relatos de Pe-
tro Andyushchenko, funcionário 
municipal, o exército adversário 
teria impedido a retirada dos ci-
vis e levado algumas pessoas pa-
ra um ônibus com destino a lo-
cais sob controle da Rússia.

Páscoa ortodoxa

Mesmo em meio aos conflitos, 
cerca de 50 fiéis saíram às ruas de 

Viagem dos secretários Antony Blinken e Lloyd Austin foi anunciada por Volodymyr Zelensky

KIM KYUNG-HOON

Comitiva americana em Kiev

Os secretários Antony Blinken e Lloyd Austin são os primeiros integrantes do alto escalão do governo Joe Biden a 
visitarem a Ucrânia desde o início do confronto. Viagem ocorre no dia em que a invasão russa completa dois meses

Lyman para celebrar a Páscoa or-
todoxa, comemorada ontem. Os 
civis desafiaram os possíveis bom-
bardeios e se reuniram em uma 
igreja do povoado para rezar.

Segundo relatos, os disparos 
da artilharia ucraniana e russa 
foram escutados durante o canto 
dos salmos. Dez soldados e poli-
ciais uniformizados, alguns com 
coletes à prova de balas, também 
assistiram à missa pascoal.

Na homilia, o sacerdote agra-
deceu pela ajuda humanitária e 
pela solidariedade da comuni-
dade, que ampara os desloca-
dos pelo conflito, e rezou pelo 
fim da guerra. “Se tomamos de-
cisões equivocadas, a escuridão 
nos destruirá, como a escuridão 
está nos destruindo durante es-
sa guerra”, disse.

Em um posto militar da ci-
dade, na frente de batalha, os 

soldados trocaram a habitual 
saudação patriótica de “Gló-
ria à Ucrânia!” por “Cristo res-
suscitou!’’.

Pedido de trégua

No Vaticano, o papa Francis-
co recordou a Páscoa ortodoxa 
e voltou a pedir pela paz. “Reno-
vo um apelo por uma trégua de 
Páscoa, o sinal mínimo e tangível 

de uma vontade de paz. Parem os 
ataques para ajudar a população 
exausta. Parem”, pediu o Sumo 
Pontífice, diante de milhares de 
pessoas na Praça de São Pedro.

Francisco observou que a data 
de celebração da Páscoa entre os 
cristãos ortodoxos coincide com 
o dia em que a invasão da Rússia 
contra a Ucrânia completa dois 
meses. Por meio de um comuni-
cado, o presidente ucraniano Vo-
lodymyr Zelensky pediu ao po-
vo que o ódio não seja capaz de 
destruí-los. “Nossas almas estão 
cheias de um ódio feroz pelos in-
vasores e tudo o que eles fizeram. 
Não vamos deixar a raiva nos des-
truir por dentro”, ponderou.

Marcha pela paz

Na Itália, cerca de 50 mil pes-
soas participaram de uma tradi-
cional caminhada entre as cida-
des de Perugia e Assis. Neste ano, 
a marcha pela paz foi dedicada 
aos ucranianos. Durante os mais 
de 20 quilômetros do percurso, os 
fiéis carregaram bandeiras com o 
lema: “Pare, a guerra é louca”.

“A cada dia que passa, o con-
fronto se torna mais violento e 
a guerra mais desumana e ce-
ga, destruindo qualquer espaço 
residual para a paz. Por isso, di-
zemos que deve parar imediata-
mente”, disseram os organizado-
res em seu site.


